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Diante da realidade que hoje nos 
circunda, parece uma temeridade 
querer falar em Deus, como espe
rança da humanidade. 

Os homens têm consciência sem
pre mais aguda de sua liberdade e 
responsabilidade frente ao univer
so e à história humana. 

Os avanços em todos os ramos 
da, ciência e da técnica propicia
ram aos homens uma crescente li
bertação face às forças da natureza. 
Êles se tornam mais e mais senho
res do universo. Com este domínio, 
êles podem planejar sempre me
lhor o futuro e, assim, orientar o 
próprio sentido da história humana. 
Desta forma, despertando e utili
zando as energias da natureza e 
baseados em seu próprio poder 
criador, os homens querem reali
zar livre e responsàvelmente a his
tória humana. Conseqüentemente, 
pensam poder dispensar Deus, por 
julgá-lo inútil e perturbador dessa 
dignidade e missão do homem. 

Não seria melhor unir-nos, na 
mensagem e na prática, aos teólo
gos da "morte de Deus" (1), ou aos 
que preferem, pelo menos durante 
algum tempo, que não se fale aos 
homens de Deus, nem que os ho
mens falem a Deus? 

A fidelidade e a abertura ao 
homem de hoje levam-nos, entre
tanto, a aceitá-lo e a considerá-lo 
em todas as suas perspectivas e 

(1) Não nos referimos aqui a teólogos que 
fatam da morte de um certo Deus, ou antes 
de concepções de Deus: tapa-buracos, deus-
ex-machina etc.. . Referimo-nos àqueles, 
que, velada ou explicitamente, proclamam a 
morte de Deus no sentido radical. 

(2) A conferência está profundamente inspirada 
nos seguintes autores: 

ALFARO, J. B.: Adnotationes in tractatum de 
virtutibus, Roma, 1959. 

METZ, J . B.: Zur Theologie der Welt, Mainz, 
1969 (2). 

MOLTMANN, J, : Theologie der Hoffnung, Mün-
chen, 1964. 

PIEPER, J . : Über die Hoffnung, München, 1949. 
PIEPER. J . : Hoffnung und Geschichte, München, 

1967. 

relações. Entre estas, como nô-lo 
testemunha a revelação, a básica e 
fundamental é a relação a Deus 
Pai, por Cristo no Espírito Santo. A 
fidelidade ao homem, portanto, 
considerado em sua plena luz, le
va-nos a falar-lhe de Deus, espe
rança da humanidade. 

Numa primeira parte refletire
mos sobre o cerne da Esperança 
Cristã: seu relacionamento a Deus, 
para numa segunda parte tecermos 
algumas considerações sobre o que 
se poderia denominar de encarna-
ção da esperança. As duas partes 
necessariamente devem ser vistas e 
vividas numa unidade (2). 

I. A esperança da humanidade 

O homem, na^atualidade, orien
ta-se de um modo todo especial 
para o futuro. No empenho pela 
construção do porvir podemos, 
entre outros aspectos, discernir 
três: 

1. A tendência do homem a 
ultrapassar-se historicamente a si 
mesmo em busca de um futuro 
sempre mais pleno, em busca da 
plenitude. Este dado inclui a afir
mação muitas vezes inexpressa, 
de que a vida possui um sentido 
que transcende e engloba as pe
quenas vivências de sentido. Em 
outras palavras: o futuro e sua ple
nitude é a realidade esperada. 

RAHNER, K.; Zur Theologie der Hoffnung, em 
Schriften zur Theologie, VII I , Einsiedein, 
1967, pp. 561-579. 

RAHNER, K.: über die Theologische Problematik 
der "neuen Erde", idem, pp. 580-592. 

RAHNER, K.: Marxistische Utopie und christli-
che Zukunft des Menschen, idem, VI , 1965, 
pp. 77-88. 

RAHNER, K: Fragment aus einer theologischen 
Besinnung auf den Begriff der Zukunft, 
idem, VII I , pp. 555-560. 

RAHNER, K.: Theologische Prinzipien der Herme-
neufik eschatologischer Aussagen, idem, IV, 
1960, pp. 401-428. 

SCHILLEBEECKX, E.: Gott die Zukunft des Men
schen, Mainz, 1969. 
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2. Para este porvir pleno o 
homem se encaminha livre e res
ponsàvelmente. É êle que o pla
neja e realiza. O homem é respon
sável pelo futuro. 

3. A realidade atual, herança 
do passado e prospecção para o 
futuro, vivida como experiência de 
sentido, inclui a promessa de que 
o futuro, apesar das deficiências 
e limitações do homem, poder-se-á 
realizar. Em outras palavras: o 
homem espera poder realizar o 
futuro. 

Estes três aspectos do homem 
em sua orientação para o futuro 
não podem e não devem limitar-se 
à consideração do homem como in
divíduo; necessariamente, devido 
à própria constituição do homem, 
referem-se à humanidade, e à re
lação desta e do indivíduo ao cos
mos. 

Concomitantemente, entretanto, 
surge o impacto da dúvida, da in
certeza, da angústia: para onde 
realmente se encaminha a humani
dade, para a sua realização plena 
ou para a autodastruição? 

E a geração presente e os indi
víduos, ante a realidade inevitável 
do tempo que passa e da morte, se 
perguntam: qual o nosso futuro? 
Qual o sentido de nossas vidas? 
Serão simplesmente as gerações 
vindouras este sentido e porvir? 

A problemática resume-se, por
tanto, em saber: qual é o futuro 
pleno para o qual a humanidade 
(e nela os indivíduos) se encaminha 
responsàvelmente e que ela espera 
alcançar? 

Não é nossa intenção apresentar 
as diversas vias de solução que 
poderiam ser dadas. Limitar-nos-
emos a refletir teològicamente so
bre os dados da revelação. 

I. 1. Deus, o futuro esperado 

A revelação não nos faz uma 
descrição do futuro último. Deus, 
para aqueles que atenderem ao seu 
apelo divino, promete que a ple
nitude última da história humana 
será uma plenitude que correspon
de a todas as dimensões do ho
mem: plenitude da comunidade 
humana, plenitude do indivíduo e 
plenitude do cosmos. 

O fato de nos concentrarmos 
sobre o término último, trans-
histórico, de nosso vir-a-ser, não 
nega, pelo contrário, como vere
mos na segunda parte, exige que 
esta plenitude já seja vivida incoa-
tivamente no presente e no futuro 
intra-histórico. 

O que mais e mais se torna sen
sível na humanidade é o elã em 
busca de uma união sempre cres
cente entre os homens. O caminhar 
da comunidade humana para o fu
turo visa, apesar dos pesares, ultra
passar as situações atuais para 
poder estabelecer mais justiça, mais 
paz, mais união, maior lilserdade 
entre os homens. 

Poderão os povos transcender-se 
a si mesmos, em cada época e em 
todos os tempos, para constituírem 
sempre uma nova comunidade? 
Não nos cabe dar, neste momento, 
um juízo sobre isso. 

Deus promete que no fim dos 
tempos, ao ser transposto o limiar 
da história humana, os homens que 
tiverem correspondido ao seu ape
lo ultrapassar-se-ão a si mesmos e 
formarão uma comunidade total
mente nova, onde haverá paz, jus
tiça, liberdade, amor e união em 
plenitude (3). 

(3) Cf.: 2 Pdr. 3, 13; Vaticano II, Gaudium et 
Spes n.o 39,3, 
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Esta comunidade, entretanto, 
não será uma comunidade simples
mente humana. Eis aí o elemento 
absolutamente novo da mensagem 
cristã, da promessa divina: a vida 
comunitária entre os homens será 
vivida na união com a Trindade, 
na participação da própria vida de 
união do Pai com o Filho e o Es
pírito Santo. 

O que Cristo pediu ao Pai para 
os cristãos já nesta vida, será rea
lidade plena na eternidade: "que 
todos sejam um, assim como tu. 
Pai, estás em mim e eu em ti, para 
que também êles estejam em nós 
e o mundo creia que Tu me en-
viaste. Dei-lhes a glória que me 
deste, para que sejam um, como 
nós somos um: Eu neles e tu em 
mim, para que sejam perfeitos na 
unidade" (Jo 17, 21-23) . União 
plena e perfeita entre os homens, 
mas união possibilitada, radicada, 
centrada e vivida na união com 
Cristo e com o Pai. Deus é o fu
turo da humanidade. Futuro que 
vai além de todas as capacidades 
e expectativas meramente huma
nas. Será uma realidade totalmente 
nova: "Nem olhos viram, nem ou
vidos ouviram, nem jamais pene
trou em coração humano o que 
Deus preparou para aqueles que o 
amam" (1 . Cor. 2, 9). A revelação 
não faz uma reportagem sobre o 
futuro. Deus convida a humanida
de a sair de suas limitações, trans
cender-se a si mesma e ingressar 
na plenitude comunitária em Deus. 

Deus, o futuro da humanidade, 
é também o futuro de cada indi
víduo. 

Sabemos que o homem só chega 
à sua maturidade e plenitude em 
se abrindo e doando aos outros. 

(4) Vaticano II, Gaudium et Spes n.o 19, 1. 

Seu passado, presente e futuro gi
ram em torno do encontro com os 
outros. Èle é essencialmente ser-
pa ra-o-encontro-pessoa I. 

Deus, de acordo com a revela
ção, não é só aquele que possibi
lita ao homem este encontro com 
os outros homens, não é só o 
horizonte no qual se realizam as 
doações intra-humanas. Êle mesmo 
quer dar-se pessoalmente a cada 
homem. Deus se oferece a si mes
mo ao homem, para que este, 
doando-se a Deus, encontre Nêle 
a sua plenitude. A mais radical 
saída do homem de si mesmo, — 
dar-se ao Outro por excelência: 
Deus — lhe possibilita a sua mais 
plena realização. 

"Esta é a vida eterna, que te 
conheçam a Ti, i>nico Deus verda
deiro e a Jesus Cristo que envias-
te" (Jo 17, 3). "Hoje vemos como 
por um espelho, confusamente; 
mas então (na eternidade) veremos 
face a face. Hoje conheço em parte; 
mas então conhecerei totalmente, 
como sou conhecido eu mesmo" 
(1 . Cor. 13, 12). 

"A ra2:ão principal da dignidade 
humana consiste na vocação do 
homem para a comunhão com 
Deus" (4), "Deus chamou e chama 
o homem para que êle, com sua 
natureza inteira, dê sua adesão a 
Deus na comunhão perpétua da in
corruptível vida divina" (5). 

Deus valoriza cada indivíduo, 
não só este ou aquele, nem mesmo 
só a comunidade. Êle valoriza o in
divíduo em sua totalidade: espírito 
encarnado. Temos a promessa da 
Ressurreição. Deus em pessoa quer 
ser para cada um o futuro, a rea
lização plena. 

(5) Vaticano II, Gaudium et Spes n.o 18, 2; 
cf. tb.: Dei Verbum n.o 2, Gaudium et 
Spes n.o 22, 6. 
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A dimensão cósmica da humani
dade não fica esquecida na pro
messa divina. 

Para onde se encaminha a histó
ria do cosmos? Que será do domí
nio sempre crescente do homem 
sobre as forças da natureza e de 
todo este progresso de que somos 
testemunhas e que apenas parece 
iniciar-se? 

Ao término da história, também 
a morada dos homens será trans
formada radicalmente. Os céus e 
a terra, juntamente com a huma
nidade, encaminham-se para um 
futuro pleno, para os novos céus 
e a nova terra, quando toda cria
tura será libertada do jugo da 
corrupção e do pecado (6). 

Deus é, portanto, o futuro pleno, 
trans-histórico, da humanidade e 
dos indivíduos num mundo com
pletamente renovado. 

Se olharmos a história da salva
ção do antigo e do novo testa
mento, na qual Deus se revelou 
gradativamente aos homens, cons
tataremos que «não é outra a 
perspectiva. 

A história dos hebreus gira em 
torno da aliança^com Deus. A alian
ça é realizada com o povo. O in
divíduo dela faz parte enquanto a 
êle pertence. A aliança é vivida 
concretamente nas vicissitudes his
tóricas deste povo. Salientam-se: o 
êxodo do Egito, a travessia do 
deserto, e a posse da terra pro
metida. Repare-se a dimensão his
tórica da aliança e a sua dimensão 
material na posse da terra prome
tida. Mas o cerne desta aliança 
sempre foi o próprio Javé, seu re
lacionamento, sua união com o 
povo eleito e, no povo eleito, com 

(6) C f : 2 Pdr 3, 13; Apoc 21; 1 Cor 7, 31; 
Rom 8, 19-21; Vaticano II, Gaudium et 
Spes n.o 39. 

OS indivíduos: "Eu serei o vosso 
Deus e vós sereis o meu povo". 
Este cerne ainda se torna mais claro 
e vivencial no cativeiro da Babi
lônia, na ausência da terra prome
tida. Javé é o Deus de Israel, e 
este já é o povo de Deus. 

Mas a história deveria levar 
sempre a novos e mais profundos 
encontros do povo com o seu 
Deus: "Eu serei o vosso Deus". 
Chegada a plenitude dos tempos. 
Deus inaugura, em Cristo, a nova 
e eterna aliança com os homens e 
promete que esta aliança chegará 
à sua plena realização, quando 
Cristo glorioso voltar para restaurar 
todas as coisas (Cf. Ef. 1, 10) e 
"Deus fôr tudo em todos" (1 Cor. 
15, 28). 

1. 2. Deus, aquele em quem espe
ramos. 

Num primeiro passo, refletimos 
que Deus é a esperança da huma
nidade, enquanto êle mesmo é o 
cerne do futuro pleno, para o qual 
a humanidade, os indivíduos e o 
cosmos são convidados a se dirigir. 

As reflexões que seguem dese
jam descobrir outro aspecto desta 
esperança: Deus é aquele em quem 
esperamos. 

Já dissemos no início que o ho
mem compreende-se hoje como 
aquele que livre e responsàvelmen
te se encaminha para o seu futuro 
e procura realizá-lo, baseado em 
sua criatividade, nas suas forças e 
nas da natureza. 

Esperar o futuro da humanidade 
é, nesta perspectiva, dar crédito 
positivo, confiar-se ao espírito cria
dor do homem, da comunidade e 
às energias latentes nos homens e 
na natureza. 
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Para que então esperar que Deus 
realize o futuro que o homem pode 
realizar? O homem dispensa o 
Deus que substitui a sua criativi
dade, ação e responsabilidade. 

O Deus da revelação, no entan
to, não destrói o homem: muito 
pelo contrário, o valoriza. 

A psicologia e a antropologia 
podem iluminar o problema em 
questão. Elas nos dizem que o 
homem só chega a si, à sua reali
zação e plenitude, se os outros lhe 
proporcionarem o encontro, permi
tindo-lhe sair de si para dar-se aos 
outros. A iniciativa, o pressuposto 
da doação são os outros. Esta ini
ciativa, entretanto, requer a corres
pondência do que se doa, corres
pondência que o levará a trans
cender-se a si mesmo. 

O amor e a dedicação autênticos 
dos pais aos filhos não destroem a 
liberdade destes; pelo contrário, 
propiciam o seu desabrochamento, 
maturação e pleno uso, com a con
dição insubstituível de que os fi
lhos correspondam ao amor que 
lhes é oferecido. A auto-realização 
na doação aos outros só é possível 
como livre e responsável corres
pondência ao seu apelo. 

Algo de semelhante, mas de for
ma muito mais radical e profunda, 
verifica-se no relacionamento do 
homem para com Deus. 

Depende do homem encaminhar-
se livre e responsàvelmente, atra
vés de sua história concreta, ao 
encontro com Deus, seu futuro. 
Depende do homem chegar ou não 
chegar à plenitude de sua existên
cia. Não no sentido de o homem 
ser aquele que dá o primeiro passo 
para ir de encontro a Deus. Mas 
no sentido de que seu ato livre e 
responsável já é correspondência 
ao amor de Deus. O assumir res

ponsàvelmente a própria existên
cia e a da humanidade, o encami
nhar-se livre e criativamente para 
o seu futuro, o encontro com Deus, 
já é resposta ao apelo divino.. 

Justamente nisto se nos mani
festa, mais uma vez, a radicalidade, 
o 'completamente novo' do cristia
nismo. "Nisto consiste o amor: 
não em termos nós amado a Deus, 
mas em Èle nos ter amado pri
meiro e enviado o seu Filho para 
expiar os nossos pecados" (1 Jo 
4, 10). "Ninguém pode vir a mim, 
se o Pai que me enviou não o 
atrair" (Jo 6, 44), "se por meu 
Pai não iho fôr concedido" (Jo 6, 
65). 

É Deus que dá o primeiro passo 
de encontro ao jjiomem. A inicia
tiva divina não dfestrói a liberdade 
humana. Deus envolve a existência 
e a liberdade do homem com seu 
amor, ao convidar o homem a par
ticipar de Sua vida intratrinitária, 
e assim lhe possibilita responder 
responsàvelmente a este apelo na 
pluridimensionalidade de sua exis
tência e realizar a plenitude de 
seu ser. 

Aqui se nos desvela uma carac
terística básica da esperança cristã. 
Ela não consiste em aguardarmos 
que Deus substitua a responsabi
lidade e os esforços do homem nas 
tarefas intraterrenas e na resposta 
ao Seu apelo divino. A esperança 
cristã, por ser a atitude do cristão 
ante o seu futuro pleno que é o 
encontro definitivo com Deus Trino, 
para o qual êle se dirige historica
mente; e por implicar, necessaria
mente, que seja Deus quem sempre 
inicia este encontro de amor; a es
perança cristã, digo, é a atitude 
livre e responsável com a qual o 
cristão se confia, se entrega ple
namente a Deus, aguardando que 
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Êle sempre lhe possibilite corres
ponder ao seu apelo, ao Seu amor, 
e lhe possibilite encontrá-lo no vir-
a-ser histórico e, em plenitude, na 
eternidade. 

Em outras palavras, o que carac
teriza e constitui a esperança cristã 
é o próprio Deus, não só enquanto 
é a realidade esperada, mas tam
bém enquanto é digno de que 
nêle depositemos toda nossa con
fiança, de que nos abandonemos 
totalmente a êle. Esta atitude não 
traz consigo cruzarmos os braços, 
frente à realidade que nos circun
da. Pelo contrário, exige a nossa 
Inserção na mesma, como veremos 
na última parte. 

A esperança, pela qual o 
cristão, juntamente com a fé e a 
caridade, se relaciona explicita e 
imediatamente com Deus, funda
menta-se nas promessas divinas, 
de modo todo especial no próprio 
Cristo ressuscitado, no qual a pro
messa da definitividade escatoló-
gica já se realizou. A esperança só 
é possível, porque o próprio Deus 
a suscita no mais íntimo do cora
ção humano: "rSnguém pode vir 
a mim, se o Pai que me enviou 
não o atrair" (Jo 6, 44). 

Embora creiahios que Deus tome 
sempre a iniciativa, contudo, o fato 
de este apelo se dirigir à nossa 
responsabilidade e de a nossa res
posta nos encaminhar para o en
contro definitivo, poderia levar-nos 
a pensar que um dia chegaríamos 
a nos apoderar de Deus, assim 
como nos apoderamos de outras 
coisas. Uma breve reflexão sobre 
o autêntico relacionamento do ho
mem com Deus nos permitirá des
cobrir, aqui, mais uma faceta da 
esperança teologal. 

Já no interrelacionamento hu
mano é-nos claro que o eu só 

poderá conhecer profundamente o 
tu, se este se lhe manifestar, e que, 
por mais que conhecemos o outro, 
nunca o poderemos dominar cog-
noscitivamente, isto é, esgotar 
exaustivamente o conhecimento a 
respeito dêle. E no que toca ao 
amor: sabemos que o eu não pode 
exigir o amor do tu, não pode 
forçar a entrada no coração do 
outro; este abre-se e doa-se livre
mente. 

A relação do homem a Deus é 
fundamentalmente a mesma. Ja
mais, nem agora nem na eterni
dade, o homem conhecerá exaus-
]]</amenie a Deus, jamais apode-
rar-se-á cognoscitivamente de Deus. 
Deus é e permanecerá para nós o 
incompreensível, o inabarcável, o 
sempre novo. Deus é Aquele do 
qual não podemos dispor. Êle, por 
iniciativa própria, se manifesta, 
dá-se a conhecer a nós. 

Também a autocomunicação de 
Deus aos homens, no amor, é abso
luta e incalculàvelmente livre. Este 
Seu amor por nós torna-nos dignos 
de sermos amados por Êle e possi
bilita o nosso amor, a nossa entre
ga a Êle. Amar a Deus é ser amado 
por Êle, é aceitar ser amado por 
Êle. 

A plenitude da existência hu
mana: o encontro definitivo com 
Deus, é a mais plena e radical 
saída do homem de si mesmo, é 
a suprema superação do próprio 
homem, pois neste encontro êle se 
doa, na plenitude de seu ser, ao 
Deus inabarcável, ao Deus de 
amor. Na eternidade será destruída 
para sempre a aparência de que 
a última e absoluta verdade é 
aquela que por nós é dominada 
e que o amor é aquilo que 
é realizado por nosso amor. 
A realidade: "Deus sempre maior". 
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"Deus sempre novo", "Deus que 
não pode ser manipulado nem 
dominado", e que se dará, a nós, 
na visão intuitiva do amor, é histo
ricamente vivida na esperança 
cristã. Nela Deus é desejado como 
aquele que ainda vem, como aque
le que está diante de nós e que 
sempre nos prepara um encontro 
ulterior e mais profundo até se 
realizar o encontro em plenitude. 
Na esperança já agora nos abando
namos confiadamente a Êle, côns-
cios de que esta entrega, este sair 
de nós mesmos, exclui toda e qual
quer manipulação ou domínio so
bre Deus, pois aguardamos que 
Êle nos conceda podermos conhe
cê-lo e amá-lo; cônscios, simulta
neamente, que esta entrega não 
destrói, mas possibilita e urge a 
nossa livre correspondência. 

Resumindo a primeira parte, po
demos dizer: Deus, o encontro com 
Êle, é tanto a plenitude que espe
ramos nós, os indivíduos, a comu
nidade e o cosmos, como Aquele 
ao qual nos confiamos, para poder
mos corresponder ao seu apelo e 
chegar responsável e historicamen
te à mencionada plenitude. 

Focalizaremos a seguir, na se
gunda parte, mais um aspecto 
constitutivo da esperança: sua con
cretização na pluridimensionalidade 
do ser humano. 

II . A encarnação da esperança 

S. Pedro, em sua primeira epís
tola, exorta os cristãos: "Estai pron
tos para uma resposta vitoriosa a 
todo aquele que vos perguntar 
acerca da esperança que vos 
anima" (1 Pedr. 3, 15). O Vaticano 

(7) Vaticano II , Lumen Gentium n.° 35, 1. 

I I , ao falar do múnus profético dos 
leigos, a ser exercido pela palavra 
e pelo testemunho da vida, diz: 
"Êles se apresentam como filhos 
da promessa quando, fortes na fé 
e na esperança, aproveitam o mo
mento presente (cf. Ef. 5, 16; Coi. 
4, 5), e esperam a glória futura 
pela paciência (cf. Rom. 8, 25). Não 
escondam, entretanto, esta espe
rança no íntimo do espírito, mas 
pela contínua renovação e pela 
"luta contra os dominadores do 
mundo das trevas, contra os espí
ritos da malícia" (Cf. Ef. 6, 12), 
também a exprimam nas estruturas 
da vida secular" (7J. 

A esperança cristã, como respos
ta explícita a Deus, que em Cristo 
nos apela e promete vir-nos ao en
contro em plenitlide, é essencial
mente, uma vivência íntima, uma 
atitude interna de aceitação, de 
confiança e de entrega a este Deus. 
Como tal, portanto, há de ser vi
vida individual e comunitàriamente 
em resposta explícita e consciente 
a Deus, em momentos reservados 
à intimidade com Deus, que deno
minamos de oração em sentido 
estrito, quando se está com Deus 
sem fazer nada de "útil". 

Esta atitude, entretanto, não 
pode parar aí. O povo cristão e 
o cristão como indivíduo não po
dem guardar em sua interioridade, 
na intimidade de seu coração ou na 
expressão de sua prece, esta sua 
esperança. 

Ao povo cristão pertence essen
cialmente ser "em Cristo como que 
sacramento ou sinal e instrumento 
da íntima união com Deus e da 
unidade de todo o gênero huma
no" (8). 

(8) Vaticano II, Ltimen Gentium n.o 1, 1. 
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Ser sacramento, ou testemunho 
vivo e eficaz, não é uma realidade 
acessória ao povo cristão, ao qual 
êle se dedicaria se fosse de seu 
agrado. Ser testemunho é uma 
realidade inseparàvelmente unida 
ao ser do cristão, é realidade 
constitutiva do povo cristão, em 
virtude da própria lei da encar
nação. 

Ser sacramento, ou testemunho 
vivo, o povo cristão só o poderá 
se souber visibilizar sensivelmente, 
se souber concretizar palpàvelmen-
te a "íntima união com Deus e a 
unidade do gênero humano" (9) 

A esperança dos cristãos — cer
ne do cristianismo — não pode, 
portanto, para ser autêntica espe
rança, enclausurar-se na intimida
de. Ela deve ser testemunhada, cor-
porizada em virtude do que ela é. 

Este testemunho não pode res
tringir-se ao anúncio da promessa, 
ao anúncio de que caminhamos 
para o encontro definitivo com 
Deus e para a plenitude da uni
dade dos homens em Cristo, de 
que nos encaminhamos para uma 
realidade plenarrjente nova. 

O testemunho da esperança úl
tima do cristão só será testemunho 
verdadeiro, aceitável, autêntico, 
capaz de inspirar credibilidade aos 
homens, se êle se tornar sensível 
e palpável na realidade intraterres-
tre, se êle se "exprimir nas estru
turas da vida terrena" (10), ao 
modo da própria esperança, isto é, 
na'abertura do homem e da comu
nidade para o futuro, para q sem
pre novo. 

O que São João afirma do amor 
e Tiago da fé, vale também da 
esperança: "Se alguém disser: amo 

(9) Vaticano II, Lumen Gentium n.° 1, 1. 

a Deus, e odiar seu irmão, é men
tiroso. Em verdade, quem não ama 
a seu irmão, que vê, não pode 
amar a Deus, que não vê." (1 Jo. 
4, 20) "A fé, se não tiver obras, 
é morta em si mesma. . . Eu, por 
meio das minhas obras, mostrar-
te-ei a fé" (Tiago 2, 17s). 

A necessidade da corporificação 
da esperança não só se fundamenta 
no fato de o cristão e o povo cris
tão serem, necessariamente, teste
munhas para os outros de sua es
perança. A própria realidade uni
tária do homem, que em sua uni
dade espiritual-corporal realiza 
historicamente o único sentido de 
sua existência, exige a concretiza
ção de sua esperança. 

O homem, como o sabemos a 
partir da revelação, não tem dois 
sentidos últimos a serem vividos 
paralelamente. Um só é o seu 
sentido: o do encontro definitivo 
com Deus. Este encontro, para 
quem corresponde ao apelo divino, 
já é vivido, incoativamente, nesta 
terra. Realiza-se, não fora, não ao 
lado, nem além da existência hu
mana e de seu modo de viver. O 
homem encontra-se com Deus 
assim como êle é: ser espiritual-
corpóreo, que vive historicamente 
no relacionamento com os outros e 
na inserção da realidade material 
que o cerca. Deus nos chama, para 
sempre novos e mais profundos 
encontros com Êle, nos apelos que 
o mundo a construir e a comunida
de a se aperfeiçoar nos fazem. O 
nosso sempre novo encontro com 
Deus, que acontece no íntimo de 
nosso ser, realiza-se no vir-a-ser 
contínuo da história da humani
dade e do mundo material. 

(10) Vaticano II, Lumen Gentium n.o 35, 1. 
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A missão criadora do homem, a 
construção do futuro intra-terreno: 
"dominai e submetei a terra" (Cf. 
Gen. 1, 28), é, nestas perspectivas, 
um momento intrínseco da vontade 
salvífica de Deus, isto é, da espe
rança cristã. Não que o Reino de 
Deus se confunda com o progresso 
intraterreno. Assim como, em 
Cristo, não há identidade nem con
fusão do humano com o divino, 
mas íntima união de ambos, de 
forma semelhante a realização in-
coativa do Reino de Deus necessa
riamente está unida a uma concre
tização humana. O Verbo de Deus, 
tornando-se radicalmente criatura, 
assumindo a historicidade humana 
e inserindo-se no mundo material, 
não só nos mostra mas também nos 
possibilita o encontro com Deus na 
nossa existência material-corporal-
espiritual, vivida comunitária e his
toricamente. Surge aqui a pergun
ta: como realizar a concretização 
da esperança nas estruturas da 
vida terrena? Não é nosso intuito 
desenvolver todas as possibilidades 
de sua corporificação. Limitar-nos-
emos a assinalar algumas. E mesmo 
estas não poderão ser realizadas, 
na prática, por todos os cristãos. 
Se os cristãos, em sua vida con
creta, devem dar testemunho que 
o Deus de sua esperança é o Deus 
do Futuro, aquele que sempre está 
a sua frente para proporcionar-lhes 
o completamente novo, esta espe
rança se concretiza agora por seu 
engajamento radical na construção 
de um futuro intraterreno melhor 
e mais humano. Em outras pala
vras: trata-se de um compromisso, 
em nome da própria esperança 
cristã, a buscar um sempre maior 
domínio da natureza, porque este 
propicia à humanidade uma justa 
libertação das forças cegas da na

tureza. Se este domínio fôr bem 
empregado, êle servirá para o bem 
da humanidade. Trata-se, além dis
to, de um compromisso para posi
tivamente colaborar na construção 
de uma humanidade sempre mais 
unida, no estabelecimento de uma 
paz sempre mais profunda e real, 
na implantação de uma justiça sem
pre mais autêntica e universal, na 
erradicação sincera de toda e qual
quer escravidão. 

Se a esperança dos cristãos não 
os conduz a este compromisso com 
o futuro intraterreno, como se lhes 
poderá dar crédito de que Deus, 
a sua esperança, -promete para a 
eternidade a união perfeita entre 
os bem-aventurados ,a paz e a jus
tiça perfeitas? Sç a vida dos cris
tãos já é viver incoativamente a 
realização de sua esperança, ne
cessariamente, em força desta pró
pria esperança, êles devem viver 
e promover, por todos os meios 
ao seu alcance, a paz, a justiça, a 
união entre si e entre os demais 
homens. Se dissermos que espera
mos em Deus, mas não suscitarmos 
esperança entre os homens, somos 
mentirosos. 

Isto não quer dizer que os cris
tãos hão de realizar planejamentos 
especificamente cristãos, que êles 
devem organizar-se e realizar pro
jetos intraterrenos ao lado dos 
outros homens. A sua esperança 
leva-os a uma atitude positiva, a 
iniciativas ousadas, à cooperação 
ativa com os demais homens, para 
encontrarem e realizarem um futu
ro intraterreno sempre mais hu
mano. 

São justamente os cristãos, em 
virtude de sua esperança, os que 
mais deveriam ousar a busca e a 
realização de novas soluções para 
os problemas humanos. Não por-
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que o passado seja ruim. Não 
por um descontentamento doentio 
ou por um sentimento mórbido de 
culpabilidade. Mas porque, a partir 
das promessas divinas, sabem e 
esperam que Deus, possibilitando-
nos, agora e no futuro, criar uma 
realidade nova, nessa realidade 
nos vem ao encontro de uma ma
neira nova e mais profunda. A 
esta ousadia leva-nos a certeza da 
promessa de que, no fim dos tem
pos, surgirão os novos céus e a 
nova terra, isto é, de que o pas
sado deve ser radicalmente trans
formado para dar lugar a uma 
nova criação. Não, como se esta 
nova criação tivesse necessaria
mente de surgir do nada e esti
vesse desvinculada da realidade 
terrena atual. Há teólogos, hoje, 
sempre mais inclinados a admitir, 
por diversas razões, a continuidade 
dos céus e terra atual com os novos 
céus e a nova terra, mediante uma 
transformação radical que não 
pode ser simplesmente o produto 
da ação humana. Seja o que fôr 
em relação à continuidade, ou não, 
da realidade intrjterrena com a 
futura, a radical transformação que 
esperamos nos impera a não nos 
agarrarmos nem, ao passado, nem 
ao presente, pois sabemos que êles 
não permanecerão assim como es
tão, que êles são transitórios. Ela 
nos impele a ousarmos transfor
mações radicais, a procurarmos 
soluções mais humanas, mais jus
tas, mais unitárias e por isto mes
mo na ordem atual, mais divinas. 
Não compete à mensagem da es
perança dizer o que concretamente 
se deva abandonar, conservar e 
ousar em cada caso e situação. 

Com o que acabamos de dizer, já 
aludimos a outro modo de concreti
zação da esperança cristã. O cris

tão e, de modo particular, o povo 
cristão, como um todo, ou como 
parcelas do todo, para si e para 
a humanidade devem ser uma 
consciência crítica. Não aludiremos 
à consciência crítica do povo cris
tão em relação a si mesmo como 
povo de Deus (isto é, ad intra); 
limitar-nos-emos a algumas indi
cações mais gerais. 

O fato de na esperança irmos ao 
encontro da plenitude trans-históri-
ca prometida por Deus; a certeza 
de que nenhuma realidade, ne
nhuma concretização intraterrena 
é a última, a definitiva; a certeza 
de que nenhuma realização na 
ordem concreta em que vivemos 
pode esgotar as possibilidades do 
homem e da humanidade; tudo isto 
não permite a absolutização de ne-
nenhum projeto, de nenhuma con
quista, de nenhum modo de vida, 
de nenhuma solução, quer seja 
social, política, econômica, técnica 
ou científica. E isto tanto em rela
ção ao passado, como ao presente, 
mas também, e de modo especial, 
em relação ao futuro. Desta forma, 
viver a esperança cristã, o encontro 
com Deus, agora e no futuro, pro
picia ao cristão a autêntica liber
dade frente ao surgir e desaparecer 
do futuro intraterreno, frente às 
realidades criadas. Conseqüente
mente, a comunidade cristã, ao 
anunciar a sua esperança, deve si
multaneamente denunciar toda e 
qualquer absolutização. 

Deus, em suas promessas de ple
nitude, valoriza o homem e o 
homem de todos os tempos, em 
seu aspecto comunitário e indivi
dual. Por isto, em nome da espe
rança cristã devem ser denuncia
dos, entre outras coisas: 
1) a absolutização da técnica e 
da ciência, quando despersonali-
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zam e coisificam o homem, quan
do em véz de propiciarem o domí
nio do homem sobre a natureza, 
o escravizam a ela; 

2) o sacrifício puro e simples da 
geração presente em prol da gera
ção futura, ou dos indivíduos em 
favor da comunidade; 

3) todo e qualquer tipo de injus
tiça, de escravização, de atentado 
contra a unificação, paz e liber
tação dos homens. 

O testemunho e a concretização 
da esperança não se reduzem, no 
entanto, ao positivo engajamento 
na construção de um futuro intra
terreno e ao exercício de uma cons
ciência crítica a tudo que absolu-
tiza a realidade presente e não 
realiza incoativamente a plenitude 
prometida por Deus. 

A partir do próprio cerne da es
perança, que é o encontro pessoal 
de Deus com o indivíduo na co
munidade, deve-se concluir que o 
valor e a dignidade da pessoa, 
também no mundo da técnica e do 
progresso em que vivemos, não se 
pode medir por sua "eficiência", 
por sua "utilidade funcional". Mais. 
A esperança cristã, por não permi
tir absolutizar nenhuma realidade, 
nenhum bem terreno, pode e há 
de ser testemunhada também na 
aceitação da limitação humana, vi
vida e experimentada dolorosa
mente, por exemplo, na doença, 
em fracassos e, tragicamente, na 
morte. Mais. Ela pode ser testemu
nhada individual e comunitària
mente por aqueles que renunciam 
espontaneamente a valores pro
fundamente humanos por amor ao 
Deus do futuro pleno, por amor 
do reino dos céus. 

CONCLUSÃO 

A esperança cristã, por conse
guinte, de nenhum modo permite 
fugir ou cruzar os braços diante 
da realidade presente e futura da 
humanidade e do universo. Não 
é inspiradora de alienação. Não é 
legitimação do conservantismo. 
Não é aniquilação da dignidade 
humana ou negação de sua liber
dade. Muito pelo contrário. O Deus 
de nossa esperança radicaliza o 
engajamento do cristão para a 
criação de um mundo, de uma so
ciedade transformada e mais hu
mana. É Êle quê constitui e res
guarda a dignidade da pessoa 
humana e das comunidades de 
todas as geraçcfes. É Êle, que, in-
terpelando-nos a cada momento 
para um novo encontro, nos pos
sibilita assumirmos livre e respon
sàvelmente o destino da história, 
na construção do futuro. A espe
rança cristã é a autorização, o im
perativo para um contínuo e con
fiante êxodo do presente em dire
ção ao futuro intraterreno e trans-
histórico e, por isto mesmo, é 
condenação de toda e qualquer 
absolutização. Finalmente, a espe
rança cristã, por mais ênfase que 
dê à liberdade e responsabilidade 
humanas, às suas iniciativas e 
poder criador, guarda viva na 
consciência e na própria vida do 
cristão e da comunidade cristã, a 
convicção de que esta liberdade, 
responsabilidade, iniciativa e poder 
criador, são um dom de Deus. 
Mais. Que é Deus, quem no pas
sado, no presente e no futuro, a 
cada momento nos ama primeiro, 
nos chama, nos convida para o 
encontro interpessoal e comunitário 
com Êle, possibilitando-nos assim. 
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a nós pecadores, sairmos de nós, 
entregarmo-nos e irmos de en
contro a Êle — livre, responsável e 
criativamente, através de nossa 
história concreta. A esperança cristã 
manterá viva em nós a consciência, 
a certeza, que o nosso Deus é e 
será sempre Aquele do qual não 
podemos dispor, o sempre maior, 
o sempre inabarcável. Aquele que 

sempre vem de encontro a nós, o 
que ultrapassa e ultrapassará todas 
as nossas possibilidades e desejos, 
o sempre novo, o que será a 
nossa plenitude, a da humani
dade e a dos indivíduos, que tive
rem correspondido ao seu apelo. 
Esperamos que Cristo um dia reca-
pitulará todas as coisas e que Deus 
será tudo em todos. 
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